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"É urgente o envolvimento
dos grandes grupos privados
de saúde e seguradoras"
Estas parcerias permitiriam ter mais profissionais e camas como complemento do SNS
para qualquer patologia e não só covid de forma a aumentar a resposta à necessidades
da população portuguesa, defende Maria do Céu Machado, ex-presidente do Infarmed.

Maria do Céu Machado sublinha que no combate à covid-19 existe "alguma confusão relativamente à identificação das cadeias de transmissão".
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no site o registo de voluntários.
Médicos sénior mesmo sendo

grupo de risco poderiam ser res-
ponsáveis pelos contactos telefó-
nicos e cadeias de transmissão
numa ajuda direta aos especialis-
tas de saúde publica que não são

em número suficiente. Inscreve-

ram-se três mil mas nem um foi
chamado", refere Maria do Céu
Machado, professora catedráti-
ca jubilada da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Lisboa
e ex-presidente do Infarmed.

Esta é uma das fragilidades
nesta segunda fase da pandemia
de covid-19 porque quanto mais

rápida for a identificação das ca-
deias de transmissão, os testes
aos contactos e o isolamento lo-

cal ou familiar, e não por regiões
ou nacional, mais depressa se

atinge o controlo, defende Ma-
ria do Céu Machado

Na sua opinião, não é possí-
vel nem aceitável voltar a confi-

nar, para isso é necessário con-
trolar a pandemia para que não

haja saturação dos serviços de
saúde. As máscaras, o distancia-
mento social e a lavagem das



mãos essenciais "mas há alguma
confusão relativamente à iden-

tificação das cadeias de trans-
missão. Quem contactava as fa-
mílias era muitas vezes a Medi-
cina Geral e Familiar, em detri-
mento de teleconsulta aos seus
doentes e com os telefones sem-

pre ocupados não permitindo o
acesso telefónico a quem preci-
sava". Os médicos sénior pode-
riam ter ajudado nesta situação.

Comunicação e colaboração
"Sete meses volvidos, é essencial

garantir que o sistema de saúde
volta a cuidar de todas as pessoas
e todos os doentes, sejam doen-
tes covid-19 ou "não-covid"", su-
blinha Heitor Costa, diretor exe-
cutivo da Apifarma - Associação
Portuguesa da Indústria Farma-
cêutica. Acrescenta que "agora,
mais do que nunca, é necessário
voltar a prestar os cuidados de
saúde aos cidadãos, sob pena de

aumentar a lista de pessoas ex-
cluídas do sistema de saúde, com
um consequente aumento da

carga de doença - por diagnósti-
co tardio, falta de tratamento
adequado ou ainda ausência de

acompanhamento clínico -, um
avolumar de doentes crónicos
em descompensação e ainda au-
mento do número de casos de

mortalidade evitável".
Maria do Céu Machado cri-

ticou o facto de na primeira fase
ter havido "o abandono dos
doentes crónicos, a falta de res-
posta dos Centros de Saúde e or-
dens e contra ordens da DGS e
ARS quanto à marcação de con-
sultas e cirurgias".

Sofia Crisóstomo, co-coor-
denadora de Mais Participação-
-Melhor Saúde, diz que as duas

principais debilidades nesta cri-
se sanitária são a ausência de um
processo de comunicação estru-

turado, ou seja, haver canais de

comunicação muito definidos
nos vários níveis. Isto evitaria
"que as chamadas não fossem
atendidas, que as pessoas multi-
plicassem os contactos entupin-
do mails, telefones e sem conse-
guir resolver as situações sem re-
curso às urgências".

O segundo aspeto tem a ver
com o facto não ter havido envol-
vimento e solicitação de colabo-

ração das associações de doen-
tes, das comunidades, por parte
das entidades do serviço de saú-
de. "Tivemos reuniões com a mi-
nistra da Saúde mas não fomos
convidados para participar na
discussão e na elaboração do

plano outono/inverno, nem fo-

mos convidados para as reuniões
com especialistas", referiu Sofia
Crisóstomo.

As urgências do momento
Maria do Céu Machado consi-
dera que é urgente "o envolvi-
mento dos grandes grupos priva-
dos de saúde, estabelecendo par-
cerias para a disponibilização de

profissionais e camas como
complemento do Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS) para qual-
quer patologia e não só covid, de
forma a aumentar a resposta à

necessidades da população por-
tuguesa, e parcerias com as segu-
radoras que não estão a cobrir as

despesas privadas com doentes
covid para reverter a situação
mais uma vez porque o SNS não

consegue responder se a pande-
mia se agravar".

Aco-coordenadora de Mais
Participação - Melhor Saúde
considera ainda que o recurso
aos serviços de saúde do setor
privado e social deveria ser di-
rigido prioritariamente para o
atendimento de doentes de co-
vid-19. Desta forma libertariam
os serviços de cuidados primá-
rios para o atendimento para os
utentes de outras doenças. ¦

"A crise pandémica já
mudou a agenda da Saúde"
0 futuro do Serviço Nacional de Saúde passa por uma política de contratação,
retenção e atração de recursos humanos, aposta decidida na digitalização.
"A crise pandémica provocada
pelo coronavírus SARS-CoV-
-2 já mudou a agenda da Saú-
de", diz Heitor Costa, diretor
executivo da Apifarma - Asso-

ciação Portuguesa da Indústria

Farmacêutica.
"Hoje existe uma clara e

aguda noção do valor da saúde

nas suas múltiplas vertentes,
humana, social e económica, e

uma valorização da ciência e

inovação em saúde. Concomi-
tantemente, o reconhecimento
da importância do acesso a pro-
dutos de saúde inovadores é

hoje claro e assumido pela so-
ciedade portuguesa". Na sua



opinião, "é fundamental não

desperdiçar o desafio de redi-
recionar o nosso futuro coleti-

vo, reequacionando o tipo de
investimentos que queremos
para Portugal".

Por sua vez Maria do Céu
Machado sublinha que o pla-
neamento e os trabalhos que
estavam a ser desenvolvido

para o Plano Nacional da Saú-
de 2021-2030 pararam na
DGS "e não deviam exata-
mente por estarmos em pan-
demia e haver doenças cróni-
cas a controlar, é essencial o

planeamento, a melhoria glo-
bal das condições do SNS não
só no papel mas na prática no-

meadamente a contratação de

médicos e enfermeiros".
Recursos humanos
e investimento
"Devíamos ter no SNS uma po-
lítica de recursos humanos e de

investimento nos serviços de

saúde, como forma de retenção
e de atração para evitar que se-

jam contratados pelos priva-
dos", referiu Sofia Crisóstomo.
Acrescentou ainda "na digitali-
zação da saúde deu-se uma ace-

leração e tem de continuar, não
se pode ficar pela atualtele-saú-
de e telemedicina, têm de se re-

forçar os investimentos nesta
área".

Sofia Crisóstomo condes-

cende que numa situação de
stress pandémico seja mais di-
fícil uma abordagem colabora-
tiva, porque estes "implicam
tempo, um número elevado de

participantes e mecanismos
menos rápidos".

De qualquer modo, subli-
nha que a "Direção- Geral da
Saúde sempre foi a entidade
que nunca aceitou a colabora-

ção das associações de doen-
tes, é muito resistente à mu-
dança, ao contrário do Infar-
med e do próprio ACSS (Ad-
ministração Central do Siste-
ma de Saúde) que mais aber-
tos à colaboração das associa-

ções dos doentes". ¦

9 a Edição do Prémio
Saúde Sustentável

A cerimónia de entrega dos Prémios Saúde
Sustentável realiza-se a 27 de outubro de 2020.
Tem início às 16H30 e é transmitida em direto
no site e facebook do Jornal de Negócios.
A 9 a Prémio Saúde Sustentá-
vel é uma iniciativa do Jornal
de Negócios e da Sanofi, com o
Alto Patrocínio da Presidência
da República, que este ano, por
decisão unânime do Júri, foi
dedicada à partilha das Boas
Práticas em contexto de covid-

-19, com o objetivo de reconhe

cere distinguir projetos ou ins-

tituições que se destacaram na
luta contra a pandemia que en-
frentamos.

A cerimónia da entrega dos
Prémios Saúde Sustentável,
realiza-se a 27 de outubro de
2020. Tem início às 16H30 e

é transmitida em direto no site
e facebook do Jornal de Negó-
cios. Inicia- se com as boas vin-
das de André Veríssimo, dire-
tor do Jornal de Negócios,
Francisco Dcl Vai, Diretor-
- Geral da Sanofi Portugal e

Tiago Barroso, CEO da everis

Portugal, a que se segue, pelas
17 Horas, a cerimónia de en-
trega dos Prémios Saúde Sus-
tentável.

As 17h45 tem início a con-
ferência "Regresso ao Futuro
da Saúde em Portugal - Uma
Agenda para a Década" com a

apresentação do Programa de

Recuperação Económica e So-
cial 2020-2030: A Proposta
para a Saúde por António Cos-
ta Silva, a que se segue o deba-
te com João Pedro Almeida
Lopes, presidente da Apifarma,
José Luís Biscaia, Médico de

Família, diretor executivo
AceS BM, Sofia Crisóstomo,
Co-Coordenadora, Mais Par-

ticipação - Melhor Saúde e a

moderação de Fátima Campos
Ferreira.

Às 18h45 Maria de Belém
Roseira, Membro do Júri, fará
a apresentação do Prémio Per-
sonalidade. A conferência é en-
cerrada por Diogo Serras Lo-

pes, secretário de Estado da
Saúde. ¦
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Hoje existe uma
clara e aguda noção
do valor da saúde
nas suas múltiplas
vertentes, humana,
social e económica.
HEITOR COSTA

Diretor executivo da Apifarma

Na digitalização da
saúde deu-se uma
aceleração e tem
de continuar, não
se pode ficar pela
atual tele-saúde
e telemedicina.
SOFIA CRISÓSTOMO

Co-coordenadora Mais

Participação - Melhor Saúde
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Uma iniciativa do Negócios em parceria com a Sanofi.

http://premiosaudesustentavel.negocios.pt


